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RESUMO 

 

Os Scarabaeidae compreendem um importante grupo de insetos que podem 

causar danos as plantas cultivadas, desta forma, foram desenvolvidos estudos 

na fazenda Campeiro localizada no município em Inocência, MS, para 

identificar as espécies ocorrentes. Foi instalada uma armadilha luminosa de 22 

de setembro a 30 de outubro em área de pastagem, para coleta dos insetos. 

Os insetos coletados foram levados para a Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul em Cassilândia, MS, onde foram montados com alfinete 

entomológico e identificados. Foram coletados 2304 adultos de Scarabaeidae e 

identificados como Liogenys suturalis, Cyclocephala forsteri, Cyclocephala sp1, 

Cyclocephala sp2, Cyclocephala sp3, Cyclocephala melanocephala, 

Leucothyreus albopilosus, Pelidnota vazdemeloi, Pelidnota sp., Bothynus 

medon, Astaena sp.,Geniates borelli, Dyscinetus sp.e Coelosis bicornis. No 

final de setembro e início de outubro ocorreu o início da estação chuvosa, 

sendo esse o período de início da revoada dos Scarabaeidae em Inocência, 

MS. Dentre os Scarabaeidae amostrados a principal espécie coletada foi L. 

suturalis com 1704 adultos coletados. 

PALAVRAS-CHAVES: Insecta, Dynastinae, Melolonthinae, Rutelinae. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



viii 
 

ABSTRACT 

 

The Scarabaeidae comprise an important group of insects that can damage 

plants grown in this way, studies were conducted in Campeiro farm in the 

municipality in Innocence, MS, to identify the species found. A light trap was 

installed September 22 to October 30 in pasture area to collect the insects. The 

insects collected were taken to the State University of Mato Grosso do Sul in 

Cassilândia, MS, where they were assembled and identified with an 

entomological pin. 2304 adult Scarabaeidae were collected and identified as 

Liogenys suturalis, Cyclocephala forsteri, Cyclocephala sp1, Cyclocephala sp2, 

Cyclocephala sp3, Cyclocephala melanocephala, Leucothyreus albopilosus, 

Pelidnota vazdemelo, Bothynus medon, Astaena sp., Geniates borelli, 

Dyscinetus sp. and Coelosis bicornis. In late September and early October the 

rainy season occurred, this being the period of the early flight of Scarabaeidae 

in Innocence, MS. Among the main species sampled Scarabaeidae collected L. 

suturalis was collected with 1704 adults. 

KEY-WORDS: Insecta, Dynastinae, Melolonthinae, Rutelinae. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os besouros da família Scarabaeidae compreendem um grande e 

importante grupo de insetos, onde várias espécies são consideradas  pragas 

de plantas cultivadas face aos vários danos que podem proporcionar. Em Mato 

Grosso do Sul, são observadas extensas áreas cultivadas com soja, milho, 

algodão, cana-de-açúcar, além de extensas áreas de pastagens, e a ocorrência 

e danos proporcionados por espécies de Scarabaeidae são relatadas. 

Em cultura de cana-de-açúcar, Coutinho et al. (2011) relacionaram as 

espécies Liogenys fusca, Cyclocephala verticalis, Cyclocephala forsteri e 

Anomonyx sp, como as espécies ocorrentes, e durante um ano de avaliações 

os autores encontraram em todos os meses, larvas dessas espécies se 

alimentando e causando danos ao sistema radicular das plantas.Em lavouras 

comerciais de soja, Ávila e Santos (2009) relacionam a ocorrência de larvas de 

Anomala testaceipennis causando danos ao sistema radicular das plantas e os 

adultos normalmente realizam a revoada de setembro a novembro. 

Rodrigues et al. (2011) ao estudarem as espécies de larvas de 

Scarabaeidae presentes em diferentes sistemas de sucessão de culturas, 

identificaram Liogenys fusca, Liogenys bidenticeps, Anomala testaceipennis, 

Paranomala inconstans, Geniates borelli, Cyclocephala forsteri, Cyclocephala 

verticalis e Phyllophaga sp., sendo Liogenys fusca a espécie coletada em maior 

quantidade. Em áreas comerciais cultivadas no sistema de plantio direto, 

Santos e Ávila (2009) relacionaram à ocorrência de larvas de Liogenys suturalis 

causando danos às plantas. 

Em ambientes de pastagens com a presença de palmeiras (Acrocomia 

aculeata) (Arecaceae), Oliveira e Ávila (2011) relacionaram a presença de 

adultos de Cyclocephala forsteri, se alimentando e causando danos a 

florescência da plantal. Puker et al. (2009) encontraram associados ao sistema 

radicular de Acrocomia aculeata larvas de Astaena sp., Cyclocephala verticalis, 

Leucothyreus dorsalis, Leucothyreus sp., Liogenys fusca, Phyllophaga sp.1 e 

Phyllophaga sp.2. 

Diante da importância dos coleópteros da família Scarabaeidae como 

pragas de culturas, torna-se necessário o desenvolvimento de estudos que 
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permitam identificar as espécies que ocorrem nos diferentes ambientes e 

culturas em Mato Grosso do Sul, assim, foram desenvolvidos estudos para 

coletar e identificar adultos desse grupo, em ambientes de pastagens em 

Inocência, MS. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

Os estudos foram desenvolvidos na fazenda Campeiros, localizada no 

município de Inocência, MS. A fazenda possui uma área de 1300 hectares, e 

em área de pastagem com a gramínea Brachiaria decumbens foi instalada uma 

armadilha luminosa modelo “Luiz de Queiroz” para realizar a coleta de insetos 

(Figura 1). 

 

 

FIGURA 1. Armadilha modelo “Luiz de Queiroz” utilizado para coleta de 

Scarabaeidae. 

 

A armadilha foi instalada nos dias 25 e 26 de setembro, 9, 10, 16, 17, 23, 

24 e 30 de outubro de 2014. A armadilha luminosa era instalada as 18:00 h e 

recolhida as 6:00 h do dia seguinte. Os insetos coletados foram armazenados 

em álcool 70% e posteriormente levados para o laboratório de Entomologia na 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, na Unidade Universitária em 

Cassilândia, MS, onde foram montados em alfinete entomológico. A 

identificação foi realizada através de comparação com os espécimes 
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depositados na coleção de referência do laboratório de entomologia Unidade 

Universitária de Cassilândia. Os insetos foram fotografados com câmara digital 

Sony®, modelo DCR-SX21 STD. 

Alguns espécimes foram depositados na coleção de Scarabaeidae da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul em Cassilândia, MS. 
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram coletadas 14 espécies de Scarabaeidae,com armadilha luminosa 

pertencentes as espécies Bothynus medon, Liogenys suturalis, Leucothyreus 

albopilosus, Cyclocephala sp1, sp2, e sp3, Cyclocephala melanocephala, 

Cyclocephala forsteri, Coelosis bicornis, Geniates borelli,  Dyscinetus sp. 

Astaena sp., Pelidnota af. vazdemeloi e Pelidnota sp. 

Foram coletados 400 adultos de Bothynus medon. A ocorrência dessa 

espécie foi registrada no final de setembro (Tabela 1 e Figura 1). Os adultos e 

larvas de B. medon não são considerados como pragas de culturas. Segundo 

Ávila e Santos (2009) os adultos e larvas se alimentam de matéria orgânica no 

ambiente de culturas em sistemas de plantio direto. Assim, essa espécie 

apresenta comportamento que beneficia o sistema agrícola de produção. 

Pereira et al. (2013) estudaram o ciclo biológico de B. medon, e verificaram que 

o ciclo completa-se em um ano, e essa espécie é de ocorrência comum em 

sistemas de sucessão de soja e milho em Tangará da Serra, MT, e também em 

ambiente de mata e pastagens em Aquidauana MS. 

Os adultos de B. medon foram coletados com armadilha luminosa no 

mês de setembro em Inocência,MS em setembro o que coincide com as 

informações de Pereira et al. (2013) os quais informam que a revoada dessa 

espécie ocorrem de setembro a novembro em Tangará da Serra, MT, e os 

adultos ainda podem ser coletados com armadilhas contendo caldo de cana e 

banana madura como atrativos.  

Os adultos de Liogenys suturalis começaram a ocorrer no campo no 

início do mês de outubro, sendo coletados 1704 adultos (Tabela 1 e Figuras 2 e 

3). A quantidade de adultos de L. suturalis coletados representa 73,99% do 

total de insetos coletados. Segundo Santos e Ávila (2009) para L .suturalis a 

duração da fase de ovo a emergência de adultos, completa-se em um ano. As 

larvas são encontradas se alimentando de raízes de plantas de milho, trigo, e 

aveia, e as plantas normalmente demonstram murchamento de folhas seguido 

de amarelecimento e morte da planta (ÁVILA; SANTOS, 2009). 

Foram coletados 152 adultos de Leucothyreus albopilosus (Tabela 1e 

Figura 4). Puker et al. (2011) coletaram adultos de Leucothyreus albopilosus 
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provavelmente se alimentando em lesões no caule de plantas de Eucalyptus 

citriodora, e em colméias de abelhas africanizadas de Apis mellifera, sendo 

que, nas colméias os adultos permaneciam nas camadas de própolis 

depositadas pelas abelhas. 

Foram obtidos dois adultos de Cyclocephala forsteri começaram a 

ocorrer no campo no início do mês de outubro, (Tabela 1 e Figuras 5 e 6). Os 

adultos podem ser sexados observando-se o primeiro par de pernas, sendo 

que nos machos os tarsômeros e garra tarsal são dilatados e nas fêmeas são 

finos e estreitos. Adultos de C. forsteri foram encontrados se alimentando de 

inflorescências de A. aculeata no município de Dourados, MS (OLIVEIRA; 

ÁVILA, 2011). De acordo com Santos e Ávila (2007), as larvas de C. forsteri 

foram amostradas em raízes de plantas de soja, se alimentando e estas 

completam o ciclo biológico em um ano. 

Foram coletados 15 adultos de C. melanocephala (Tabela 1 e Figuras 7 

e 8). Os adultos dessa espécie ocorrem em várias regiões do Brasil, incluindo 

BA, ES, MG, MT, PE, RJ, RS, SC e MS (CAMARGO; AMABILE, 2001; 

MORÓN, 2004; NOGUEIRA et al., 2013). Estudos desenvolvidos por Nogueira 

et al. (2013) informam que os adultos revoam em setembro e outubro de 2010 

e em fevereiro de 2011, e sobre as fases imaturas verificaram que o período 

embrionário dura 17,8 dias, as larvas de primeiro, segundo e terceiro instar 

duram 22,3, 21,0 e 27,0 dias, respectivamente, a fase de pré-pupa dura 11,3 

dias, a pupa dura 13,3 dias, e o ciclo de ovo a adulto é de 113 dias. Segundo 

Camargo e Amabile (2001) os adultos dessa espécie podem ainda se alimentar 

de flores de girassol. 

Três espécies de Cyclocephala sp. foram amostrados com armadilha 

luminosa em outubro (Tabela 1 e Figuras 9, 10, 11 e 12), porém em pequena 

quantidade. No gênero Cyclocephala existem aproximadamente 300 espécies 

(RATCLIFFE;CAVE, 2002). Algumas espécies Cyclocephala verticalis e 

Cyclocephala forsteri são encontradas associadas ao sistema radicular 

causando danos em plantas de soja. (COUTINHO et al. 2011;OLIVEIRA; 

ÁVILA, 2011). 

Três adultos de Coelosis bicornis foram amostrados (Tabela 1 e Figura 

13). Segundo Gasca-Álvarez e Amat-Garcia (2010), representantes do gênero 
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Coelosis ocorrem do México a Argentina. Para essa espécie não são 

conhecidas informações sobre biologia e comportamento. 

Em Inocência, MS, foram coletados seis adultos de Geniatis borelli 

(Tabela 1 e Figura 14). Segundo Rodrigues et al. (2012) a maior quantidade 

dos adultos dessa espécie, são encontrados revoando de setembro a 

dezembro na região de Aquidauana, MS. Segundo Rodrigues et al. (2012) o 

período embrionário de G. borelli dura 17,9 dias, o primeiro, segundo e terceiro 

instar duraram 37,6, 49,7 e 74 dias, respectivamente. A pré-pupa dura 65,9 

dias e a fase de pupa 18,5 dias em média. O ciclo biológico completa-se em 

315,8 dias. 

Foram coletados 14 adultos de Astaena sp. (Tabela 1 e Figura 15). 

Sobre esse gênero, escassas são as informações. Pardo-Locarnoet al. (2007) 

descreveram os estágios imaturos de Astaena valida Burmeister, 1855, e 

encontraram que as larvas de primeiro instar apresentam largura de cápsula 

cefálica variando de 1,3 a 1,5 mm, enquanto que as de segundo e terceiro 

instar apresentam dimensões variando de 2,2 a 2,4 e 3,5 a 3,8 mm, 

respectivamente. 

Para Pelidnota af. vazdemeloi um único adulto foi coletado na armadilha 

luminosa (Tabela 1 e Figura 16).Adultos de P. af. Vazdemeloi foram coletados 

por Garcia et al. (2013) em madeira em decomposição em Aquidauana, MS, 

sendo portanto, um insetos relacionado a decomposição de madeira em áreas 

de mata de cerrado. 

 Um adulto de Pelidnota sp.foi coletado (Tabela 1, Figura 17). Sobre o 

gênero Pelidnota é conhecido os aspectos biológicos de Pelidnota fulva, o qual 

foi estudado por Rodrigues &Falco (2011) e verificaram que de ovo a adulto o 

ciclo dura 309,3 dias.  

 Um adulto de Dyscinetus sp.foi coletado (Tabela 1, Figura 18).Sobre 

Dyscinetus escassas são as informações, porém nos Estados Unidos, na 

Flórida Dyscinetus morator é considerado uma importante praga de culturas e é 

atraído por armadilhas luminosas (FOSTER et al. 1986). 
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TABELA1.Quantidade de adultos de Scarabaeidae coletados com uso de 

armadilha luminosa de 25 de setembro a 30 de outubro de 2014 em Inocência. 

Espécie 25/ 

09 

26/ 

09 

09/ 

10 

10/ 

10 

16/ 

10 

17/ 

10 

24/ 

10 

25/ 

10 

30/ 

10 

Total 

Bothynus medon 157 243        400 

Liogenys suturalis   116 408 393 377 107 209 94 1704 

Leucothyreus 

albopilosus 

   1 2 14 18 46 71 152 

Cyclocephala 

forsteri 

   2      2 

Cyclocephala 

melanocephala 

    4 10 1   15 

Cyclocephala sp.1    1 1     2 

Cyclocephala sp.2     1    1 2 

Cyclocephala sp.3     1     1 

Coelosis bicornis     1   2  3 

Geniates borelli     1  3 2  6 

Astaena sp.     14     14 

Pelidnota af. 

vazdemeloi 

       1  1 

Pelidnota sp.         1 1 

Dyscinetus sp.        1  1 

Total Geral          2304 



 

9 
 

FIGURAS 1 a 18. Espécies de Scarabaeidae coletados em Inocência, MS. 

1)Bothynus medon, 2) Liogenys suturalis, macho, 3) Liogenys suturalis, fêmea, 

4) Leucothyreus dorsalis, 5) Cyclocephala forsteri, macho, 6) Cyclocephala 

forsteri, fêmea, 7) Cyclocephala melanocephala, macho, 8) Cyclocephala 

melanocephala, fêmea, 9)Cyclocephala sp1, macho 10) Cyclocephala sp1, 

fêmea, 11) Cyclocephala sp2, 12) Cyclocephala sp3, 13) Coelosis bicornis, 14) 

Geniates borelii, 15) Astaena sp, 16)Pelidnota vazdemeloi, 17) Pelidnota sp., 

18) Dyscinetus sp. 
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Figura-19 Porcentagem do total de espécies Scarabaeidae capturadas no 
município de Inocencia-MS. 
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